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RESUMO: A cultura organizacional, composta por crenças, diretrizes e 

comportamentos, configura o ambiente de trabalho e orienta as ações dos 

funcionários, impactando diretamente na performance e na competitividade da 

empresa. Este estudo objetiva investigar a influência da cultura organizacional no 

engajamento e na retenção de talentos nas empresas, destacando o papel essencial 

de um ambiente que promove a identidade e os valores compartilhados entre 

colaboradores e a organização. A metodologia utilizada é de revisão de literatura 

exploratória e qualitativa, realizada por meio de buscas nas bases de dados do Google 

Acadêmico, com artigos publicados entre 2020 e 2024. Os resultados mostraram que 

a liderança é crucial na propagação e sustentação dessa cultura, afetando o clima 

interno e a motivação dos funcionários. Alinhando práticas culturais aos objetivos 

corporativos, é possível criar um contexto favorável ao desenvolvimento pessoal e 

profissional, reforçando o comprometimento dos colaboradores e contribuindo para a 

retenção dos talentos mais valiosos. Concluiu-se que a cultura organizacional pode 

ser a principal aliada das empresas, mas também a principal inimiga se não bem 

alinhada.  

  

Palavras-chave: Cultura organizacional; Ações dos funcionários; Identidade 

organizacional; Desenvolvimento pessoal e profissional; Engajamento; Retenção de 

Talentos.  

 

 

 

  

  

  



 

ABSTRACT  

  

Organizational culture, comprised of beliefs, guidelines, and behaviors, shapes the 

work environment and guides employee actions, directly impacting the company's 

performance and competitiveness. This study aims to investigate the influence of 

organizational culture on employee engagement and talent retention, highlighting the 

essential role of an environment that fosters shared identity and values between 

employees and the organization. The methodology used is an exploratory and 

qualitative literature review, conducted through searches on Google Scholar for articles 

published between 2020 and 2024. The results revealed that leadership plays a crucial 

role in propagating and sustaining this culture, influencing the internal climate and 

employee motivation. By aligning cultural practices with corporate objectives, it is 

possible to create a favorable context for personal and professional development, 

strengthening employee commitment and contributing to the retention of the most 

valuable talents. It was concluded that organizational culture can be a company’s 

greatest ally, but also its greatest adversary if not properly aligned.  

  

Keywords: Organizational culture; Employee actions; Organizational identity; Personal 

and professional development; Engagement; Talent retention.  
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1. INTRODUÇÃO  

  

  

A cultura organizacional está presente na sociedade brasileira. Nesse sentido, nota-

se que de acordo com Santos (2021) que é um conjunto de valores, normas e 

comportamentos as quais definem o ambiente interno de uma organização e influencia a 

maneira como os colaboradores percebem e interagem. Nesse viés, isso se desenvolve ao 

longo do tempo e reflete a identidade da empresa e impacta as estratégias, processos e 

relações interpessoais. Desde 1980, passou-se a enxergar a cultura organizacional como 

um dos principais diferenciais competitivos em mercados globalizados, sendo fundamental 

para a adaptação das empresas às transformações do ambiente externo (SILVA, 2023).  

Uma cultura organizacional bem estruturada e alinhada com os valores dos 

colaboradores é capaz de gerar altos níveis de engajamento e satisfação, aspectos que 

são fundamentais para a retenção de talentos e a melhoria do desempenho organizacional 

(SILVA; SANTOS, 2023).   

Além disso, elementos como o clima organizacional, os valores compartilhados e a 

identidade corporativa influenciam diretamente o comportamento dos colaboradores, 

criando um ambiente que não só atrai, mas também retém os melhores talentos (ASBARI 

et al., 2021). Esse ambiente, quando positivo e inclusivo, é percebido pelos colaboradores 

como propício para o crescimento pessoal e profissional, fortalecendo um ciclo virtuoso de 

inovação e sucesso (BAGGA; GERA; HAQUE, 2023).  

A liderança tem um papel fundamental na formação e manutenção da cultura 

organizacional, uma vez que os líderes são os principais responsáveis por disseminar e 

personificar os valores da empresa. Eles influenciam o comportamento dos colaboradores 

por meio de suas ações e decisões estratégicas e atuam como modelos que reforçam a 

importância dos valores organizacionais, como integridade e inovação. Em momentos de 

transição, uma liderança forte e coerente contribui para o sucesso da mudança cultural, 

criando um ambiente que promova o engajamento e a motivação dos colaboradores de 

acordo com (LOUNSBURY et al.,2021).  

Essa pesquisa tem o intuito de avaliar as discussões acadêmicas sobre como a 

cultura organizacional e como ela influencia o engajamento e a retenção de talentos 

nas empresas. Além disso, busca explorar as contribuições teóricas e práticas sobre o 

impacto das práticas culturais na motivação dos colaboradores, a qual destaca a 

importância da liderança e na manutenção de um ambiente organizacional positivo. 

Consequentemente, justifica-se pela necessidade de atualizar e aprofundar a 
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compreensão sobre a influência da cultura organizacional no engajamento e retenção de 

talentos, bem como destacar as tendências atuais entre os pesquisadores do campo da 

administração.  

  

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

  

  

A cultura de uma empresa influencia diretamente o engajamento e a retenção de 

talentos, aspectos cruciais no contexto da Administração. Nesse viés, as subseções foram 

organizadas para apresentar, de forma estruturada, a importância da cultura organizacional 

no ambiente corporativo, o papel dos gestores na sua configuração e manutenção, e as 

estratégias que podem ser adotadas para fortalecer um ambiente que favoreça o 

comprometimento dos colaboradores. Por esse viés, a discussão alinha-se com os 

conhecimentos adquiridos no curso de Administração, a qual busca compreender como 

práticas culturais impactam a motivação, a satisfação e, consequentemente, a retenção de 

profissionais qualificados nas organizações.  

  

2.1 A Importância da Cultura Corporativa no Ambiente Organizacional  

  

  

A cultura organizacional é um conjunto de normas, valores, crenças e 

comportamentos que definem o ambiente interno de uma empresa, o que molda a maneira 

como os colaboradores percebem e interagem com ela de acordo com (SANTOS, 2021). 

Esse fenômeno é dinâmico e complexo, por isso desenvolve-se ao longo do tempo e reflete 

a identidade da empresa, a qual influência diretamente as estratégias da organização, seus 

processos e as relações interpessoais estabelecidas entre as pessoas do trabalho 

(SANTOS, 2021).  

A importância da cultura organizacional está em sua capacidade de atuar como um 

elemento integrador e orientador das ações dentro da organização. Segundo Lounsbury et 

al. (2021), a cultura organizacional pode ser comparada ao caráter de um indivíduo, pois 

ela determina como a empresa responde às mudanças externas aos desafios internos. A 

partir dos anos 1980, a cultura organizacional passou a ser considerada um dos principais 

fatores diferenciais no competitivo e globalizado mercado atual, ganhando relevância tanto 

na literatura acadêmica quanto na prática empresarial de acordo com (SILVA, 2023).  

A cultura organizacional bem estruturada e alinhada com os valores dos 

colaboradores pode resultar em altos índices de engajamento e satisfação, favorecendo a 
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retenção de talentos e melhorando o desempenho geral da organização de acordo com 

(Santos, 2023). Assim, a cultura organizacional torna-se um fator essencial na atração de 

profissionais qualificados, visto que uma cultura positiva, inclusiva e voltada para o 

crescimento tende a ser vista como um ambiente ideal para o desenvolvimento pessoal e 

profissional (SANTOS, 2023).  

A definição de clima organizacional, identidade corporativa e valores compartilhados 

são cruciais para entender como a cultura organizacional impacta o comportamento dos 

colaboradores. Nesse viés, conforme observa Santos (2021), o ambiente de trabalho e a 

maneira como os valores da empresa são vivenciados no cotidiano têm um impacto direto 

no engajamento dos funcionários, tornando a cultura um dos pilares fundamentais para o 

sucesso organizacional (SANTOS, 2021).  

Nesse sentido, nota-se que empresas com culturas organizacionais fortes e 

inspiradoras conseguem não apenas atrair talentos, mas também garantir sua 

permanência a longo prazo, criando um ambiente propício à inovação contínua e ao 

crescimento sustentável. De acordo com Hogan e Coote (2019), organizações que cultivam 

uma cultura de inovação e promovem o engajamento efetivo dos colaboradores 

conseguem estabelecer um clima de motivação que resulta em maior retenção e 

comprometimento. Esses ambientes não só asseguram a permanência dos profissionais, 

mas também fomentam a criatividade e a participação ativa, aspectos fundamentais para 

o progresso organizacional.  

Bagga, Gera e Haque (2023) destacam que a implementação de uma cultura 

inclusiva e participativa não só atende às expectativas de desenvolvimento dos 

funcionários, mas também fomenta um ciclo virtuoso de engajamento e inovação. Em uma 

análise da relação entre cultura organizacional e desempenho, os autores observam que 

práticas que valorizam a contribuição dos colaboradores resultam em maior satisfação e 

lealdade, diminuindo a rotatividade e reforçando a estabilidade organizacional. Esse tipo 

de cultura se caracteriza por estruturas de apoio que facilitam o crescimento profissional, 

contribuindo para um ambiente que não apenas retém, mas motiva os colaboradores a se 

dedicarem à missão da empresa.  

Portanto, a cultura organizacional não fica presa às normas e procedimentos 

formais, pois ela constitui o núcleo da empresa e influencia diretamente a forma como a 

organização se adapta, reage e evolui em um mercado competitivo e em constante 

transformação. Desse modo, esse componente cultural é importante para movimentar e 

aumentar a capacidade da empresa de inovar, se ajustar às mudanças e crescer de forma 
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sustentável em sua prática diária. Nesse contexto, o próximo subcapítulo abordará como a 

liderança, enquanto agente de transformação, desempenha um papel crucial na formação 

e manutenção dessa cultura, ampliando a compreensão sobre seu impacto na retenção e 

no engajamento dos colaboradores (SCHEIN, 1985). 

  

2.2 O Papel dos Gestores na Configuração da Cultura Corporativa  

  

Hodiernamente, os gestores têm uma função fundamental na criação e sustentação 

da cultura organizacional, pois agem como protagonistas que incorporam e disseminam os 

valores da empresa de acordo com (ASBARI et al., 2021). A influência da liderança se 

manifesta nas escolhas estratégicas, na comunicação adotada e na abordagem frente aos 

desafios diários. Historicamente, a liderança tem sido um elemento central na formação 

das normas culturais nas organizações, impactando de maneira direta a forma como os 

valores são assimilados e vivenciados pelos colaboradores (ASBARI et al., 2021).  

Pesquisas recentes demonstram que a liderança molda a cultura organizacional por 

meio de suas ações e comportamentos, que servem de exemplo para os demais 

integrantes da equipe (LOUNSBURY et al., 2021). Líderes que promovem valores como 

ética, transparência e cooperação constroem um ambiente que facilita o alinhamento dos 

colaboradores com esses princípios, o que impacta positivamente a dinâmica interna e o 

desempenho organizacional (GAGNÉ et al., 2020).  

Essa capacidade de influência se torna particularmente relevante em contextos de 

mudanças organizacionais, onde o papel de liderança é essencial para direcionar a equipe 

e facilitar transições (VAN DER VOET et al., 2016). Líderes que adotam uma abordagem 

participativa conseguem fortalecer o sentimento de pertencimento e a motivação entre os 

colaboradores, o que facilita a adaptação a novas diretrizes culturais (BASS et al., 2022).  

Além disso, estudos destacam que o comportamento dos líderes afeta a resiliência 

organizacional, especialmente em momentos de crise (TOURISH, 2019). Uma liderança 

eficaz não apenas comunica a visão e os valores da organização, mas também alinha 

estratégias culturais com práticas diárias, integrando os colaboradores em um processo 

contínuo de aprendizado e adaptação (EDMONDSON e LEI, 2014).  

Em ambientes dinâmicos, onde a mudança é constante, líderes que demonstram 

adaptabilidade e incentivam uma cultura de inovação aumentam o desempenho coletivo 

e fortalecem a capacidade da organização de evoluir (DINH et al., 2020). 
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 Esse papel é vital para assegurar que os valores organizacionais sejam internalizados e 

praticados por toda a equipe, promovendo um ciclo de engajamento e alinhamento cultural 

(DINH et al., 2020).  

No contexto atual, caracterizado pela volatilidade e incerteza dos negócios, a 

liderança vai além da gestão de pessoas, envolvendo a condução da cultura organizacional 

(SANTOS; SANTOS, 2023). Líderes eficazes reconhecem a importância de fomentar um 

ambiente colaborativo, de confiança e crescimento contínuo, elementos essenciais para 

manter a motivação dos colaboradores alinhada aos objetivos organizacionais 

(EISENBEISS et al., 2008). Nesse sentido, observa-se que diferentes estilos de liderança 

geram impactos distintos sobre a cultura organizacional. Lideranças transformacionais, por 

exemplo, estão frequentemente relacionadas a culturas inovadoras e dinâmicas, uma vez 

que incentivam a criatividade e a autonomia, criando um ambiente propício para a 

experimentação (MORAES, 2023).  

Em contrapartida, lideranças autoritárias tendem a promover culturas mais rígidas e 

conservadoras, que podem restringir a expressão dos talentos e reduzir a participação ativa 

dos colaboradores (VIANNA, 2014).  

A influência dos líderes na cultura organizacional não se observa apenas como uma 

autoridade formal, mas também se nota que é um processo contínuo que envolve a 

construção e a manutenção de um ambiente que reflita os valores da organização, ao 

mesmo tempo em que fomente o engajamento dos colaboradores. Nesse sentido, a 

relação simbiótica entre liderança e cultura é essencial para o sucesso sustentável das 

empresas, ressaltando, assim, a importância de desenvolver líderes que, mais do que 

gerenciar, inspirem e motivem suas equipes (SANTOS, 2023). 

 

2.3 A Motivação e Cultura Organizacional: Impacto no Desempenho  

 

A motivação e a cultura organizacional são elementos profundamente interligados, 

exercendo influência crucial no desempenho empresarial (ASBARI et al., 2021). Esses 

fatores internos moldam o comportamento organizacional, impactando diretamente o 

desempenho dos colaboradores. A cultura organizacional, composta por valores, normas 

e comportamentos, atua como um direcionador, promovendo um ambiente que estimula a 

colaboração e a produtividade (LOUNSBURY et al., 2021). Esse alinhamento cultural 

fortalece o senso de pertencimento e motiva os colaboradores a perseguirem objetivos 

comuns (MARCHIORI, 2018). 
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Nesse sentido, ao melhorar a vontade e a motivação da equipe, por meio de troca 

de ideias, isso pode aumentar a conexão no ambiente de trabalho e retenção de talentos. 

Para que os colaboradores se sintam verdadeiramente motivados, a cultura organizacional 

deve ir além de regras e procedimentos, valorizando as contribuições individuais e 

integrando os objetivos empresariais com as necessidades dos profissionais de acordo 

com (LOUNSBURY et al., 2021). 

Dois aspectos se destacam: uma cultura organizacional bem definida reforça os 

valores da empresa e motiva os colaboradores, reduzindo a necessidade de supervisão 

constante. Além disso, inspirar e motivar é vital para reforçar comportamentos e crenças 

estabelecidos no ambiente organizacional (ASBARI et al., 2021). 

Segundo Tajudeen et al. (2022), o clima organizacional, composto por 

características do ambiente de trabalho, é percebido pelos colaboradores e afeta 

diretamente suas atitudes e níveis de motivação, evidenciando a importância de entender 

seu impacto nas práticas organizacionais. 

Abraham Maslow, um dos principais teóricos do comportamento humano, propôs a 

teoria da hierarquia das necessidades, amplamente utilizada para compreender a 

motivação no ambiente de trabalho. Sua teoria sugere que a motivação humana se baseia 

na satisfação de uma série de necessidades que variam desde as mais básicas, como 

fisiológicas, até as mais complexas, como autorrealização. Essa hierarquia inclui 

necessidades de segurança, relacionamento, estima e autorrealização, e destaca que, 

para motivar eficazmente seus colaboradores, as organizações precisam atender a esses 

diferentes níveis de necessidades (MACHADO, 2024). 

 

3. METODOLOGIA  

  

  

O procedimento técnico adotado neste trabalho é a revisão bibliográfica. A revisão 

bibliográfica é uma metodologia amplamente utilizada em pesquisas acadêmicas, pois 

permite uma análise crítica de estudos já realizados sobre o tema, conforme Marconi e  

Lakatos (2017), “a revisão bibliográfica é uma técnica que permite a análise sistemática e 

integrada de pesquisas já existentes, contribuindo para o aprofundamento e a consolidação 

do conhecimento em determinada área”.  

          Sendo assim abordado por Gil (2012), esse procedimento visa organizar, classificar 

e interpretar as contribuições dos autores em relação a determinado fenômeno, 

proporcionando uma visão consolidada das discussões acadêmicas já existentes. Diferente 
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de outras metodologias, a revisão bibliográfica possibilita uma compreensão aprofundada 

e sintetizada das teorias e práticas e, sendo assim, a escolha desta metodologia foi 

possibilitar uma compreensão mais ampla sobre a cultura organizacional, engajamento e 

retenção de talentos.  

A abordagem metodológica adotada neste estudo é de natureza quali-quantitativa, 

integrando análises qualitativas e quantitativas com o objetivo de aprofundar as discussões 

acadêmicas e avaliar o impacto das práticas organizacionais. Como destacam Creswell e 

Plano Clark (2018), a combinação de métodos qualitativos e quantitativos possibilita uma 

avaliação mais robusta, onde os dados qualitativos oferecem contexto e compreensão, 

enquanto os quantitativos possibilitam a mensuração e validação dos resultados.  

A revisão bibliográfica permite a identificação e análise de diferentes perspectivas 

sobre o tema, e sua relevância se dá pela possibilidade de cruzar dados qualitativos com 

análises quantitativas extraídas de diversos estudos. Conforme enfatiza Creswell (2018), a 

abordagem qualiquantitativa enriquece a pesquisa ao integrar informações estatísticas e 

interpretações subjetivas, oferecendo uma análise mais abrangente. Além disso, o 

propósito principal desta revisão é investigar como a cultura organizacional influencia o 

engajamento e a retenção de talentos, identificando tendências e práticas relevantes no 

campo.  

A combinação dessas abordagens engrandece a pesquisa ao juntar dados 

estatísticos e interpretações, fornecendo uma conclusão mais completa, de acordo com 

CRESWELL (2018).  

A coleta de dados foi realizada utilizando a plataforma Google Acadêmico, que, 

segundo Cooper (2016), a utilização de diferentes bases de dados na coleta de literatura 

garante uma melhor e maior diversidade de perspectiva sobre o tema pesquisado.  

Esta plataforma oferece uma ampla gama de artigos acadêmicos e é amplamente 

utilizada para pesquisas em Administração, garantindo que os dados coletados sejam 

confiáveis e relevantes. Trabalhos anteriores, como o de Santos e Silva (2021), 

demonstram que essas bases de dados são eficazes para reunir estudos revisados por 

pares e atualizados.  

Ao fazer o cruzamento de dados no google acadêmico pelas palavras chave: Cultura 

Organizacional; Engajamento; Retenção de Talentos e utilizando a amostra de 2020 a 2024 

foram encontrados 3.650 resultados, escolheu-se 60 para fazer a leitura do resumo, 

descartou-se 15 repetidos, 10 não estavam disponíveis na íntegra, separando-se 32 para 

análise aprofundada e discussão.  



16   

Nesse sentido, foram analisados artigos que discutem a aplicação da cultura 

organizacional como fator chave para a implementação de inovações em diversos setores, 

como o metalúrgico, o automotivo, o de moda e o de energia, além de aspectos 

relacionados à inovação sustentável e transformações digitais. A abordagem foi centrada 

na comparação das diferentes perspectivas teóricas e práticas apresentadas nos artigos, 

com o objetivo de identificar padrões, tendências e implicações para o campo da 

administração e gestão estratégica. A análise das publicações seguiu um critério de 

relevância, considerando a data de publicação e a abrangência do estudo, visando garantir 

a atualização e a representatividade dos dados obtidos. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

  

Nesta seção, os resultados da pesquisa foram organizados de forma a possibilitar 

uma análise clara e direta das contribuições de cada artigo analisado. Para facilitar a 

compreensão do leitor, a apresentação dos resultados será subdividida em subseções que 

destacam os agrupamentos temáticos encontrados nos artigos. A seguir, é apresentado 

um quadro que sintetiza os artigos revisados, destacando o título, ano de publicação, 

sobrenome dos autores, revista/periódico e o grupo de análise ao qual o artigo pertence.  

  

  

Quadro 1: Síntese dos Artigos Revisados  

  
 

Título do Artigo 

 

Autores e Periódico 

 

Cultura Organizacional: Motor da Inovação no 

Setor Metal mecânico Salvador et al (2024) - P2P & Inovação 

 

A Relação da Inovação com A Gestão 

Organizacional 

 

Moreira (2023) - Journal of Business 

 

Cultura de Inovação em Empresas do Setor 

Industrial 

 

Santos et al (2022) - Revista de Administração 
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Estratégias de Gestão para a Inovação 

 

Bessant et al (2021) - International Journal 

 

Desafios da Gestão da Inovação 

 

Adams et al (2020) - Innovation Management 

 

A Influência da Cultura Organizacional na 

Inovação Social 

 

Hogan et al (2019) - Journal of Business Research 

 

Cultura organizacional: uma revisão narrativa a 

continuação do tema: cerca das tipologias e 

influências na gestão 

 

Santos; Santos (2023) - Revista de 

Administração e Contabilidade da FAT 

Culture, innovation and entrepreneurship 

Lounsbury, Cornelissen, Granqvist, Grodal 

(2019) - Innovation: Organization & 

Management 

 

From Leadership to Innovation: Managing 

Employee Creativity 

 

Asbari, Purba,Hariandja, Sudibjo (2021) Journal 

Manajemen StrategidanAplikasi Bisnis 

 

Cultura Organizacional e seus Efeitos na Inovação 

 

Oliveira, Pereira,Silva (2024) - Revista de 

Administração Contemporânea 

 

A Inovação nas Empresas de Alta Tecnologia e 

sua Relação com a Cultura Organizacional 

 

Martins, Souza (2023) - Journal of Business 

Research 

O Impacto da Cultura Organizacional na 

Implementação de Inovações 

Disruptivas 

 

Gomes, Andrade (2023) - Revista Brasileira de 

Gestão de Negócios 

 

A Transformação Digital nas Organizações: 

O Papel da Cultura Organizacional 

 

Almeida, Costa,Lima (2022) - Journal of 

Strategic Information Systems 

 

O Papel da Liderança na Promoção da 

Cultura de Inovação 

 

Souza, Silva, Martins (2021) - International 

Journal of Innovation Management 

 

Gestão de Inovação em Empresas 

Familiares: Desafios e Oportunidades 

 

Costa, Almeida (2021) - Journal of Family 

Business Strategy 
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A Cultura Organizacional como Elemento 

Estratégico para o Sucesso da Inovação 

 

Rocha, Almeida,Pinto (2020) - International 

Journal of Business Management 

 

A Influência da Cultura Organizacional na 

Gestão de Inovações Sustentáveis 

 

Silva, Ferreira (2019) - Journal of Cleaner Production 

 

Cultura de Inovação em Startups: Desafios e 

Oportunidades 

 

Costa, Oliveira,Silva (2022) - Journal of 

Business Venturing 

 

O Impacto da Inovação no Crescimento das 

Pequenas Empresas 

 

Santos, Ferreira (2023) - Small Business Economics 

 

O Papel da Cultura Organizacional na 

Inovação em Empresas de Moda 

 

Ferreira, Souza (2021) - Fashion Theory 

 

Inovação e Cultura Organizacional no Setor 

Automotivo 

 

Ribeiro, Costa (2020) - International Journal of 

Automotive Technology 

 

Desafios da Cultura de Inovação em 

Organizações Públicas 

 

Pires, Martins (2023) - Public Administration Review 

 

A Cultura Organizacional e o Sucesso da 

Inovação no Setor de Energia 

 

Almeida, Costa (2022) - Renewable and 

Sustainable Energy Reviews 

A Relação entre Liderança, Cultura 

Organizacional e Inovação em Organizações 

Multinacionais 

 

Oliveira, Sousa,Pereira (2021) Journal of World 

Business 

 

A Cultura Organizacional e a Inovação no Setor de 

Saúde 

 

Pinto, Almeida,Santos (2023) - Health Care 

Management Review 

 

Transformação Digital e Cultura 

Organizacional em Empresas de TI 

 

Oliveira, Costa,Silva (2024) - Journal of 

InformationTechnology 

 

Inovação Sustentável e Cultura 

Organizacional no Setor Alimentício 

 

Rocha, Ferreira,Pinto (2022) - Journal of 

Business Sustainability 
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O Impacto da Cultura Organizacional no 

Processo de Inovação em Startups  
Souza, Oliveira,Martins (2021) - Journal of Small 

Business Management 

 

Cultura Organizacional e Inovação no Setor 

Financeiro 

 

Santos, Costa,Ribeiro (2023) - Journal of 

Banking and Finance 

 

A Influência da Cultura Organizacional na 

Inovação Social 

 

Almeida, Souza,Pereira (2021) - Journal of 

Social Entrepreneurship 

 

A Cultura de Inovação nas Organizações do Setor 

Educacional 

 

Silva, Ferreira,Rocha (2022) - Education 

Management Review 

 

O Papel da Cultura Organizacional na 

Inovação em Empresas de E-commerce 

 

Martins, Costa,Lima (2024) - Journal of 

Business Research 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024).  
  

 

4.1 Cultura Organizacional e Inovação: Desafios e Oportunidades 

Os achados científicos sobre cultura organizacional, em especial em setores 

tecnológicos apontaram diversos pontos positivos e negativos de implementação de um 

ambiente facilitador e orientado para o desenvolvimento de competências e em 

consequência de um desenvolvimento empresarial e inovação de mercado.  

Oliveira, Pereira e Silva (2024) enfatizam com muita ênfase a importância da cultura 

organizacional como principal precursor do apoio à inovação, eles discutem que a cultura 

pode servir como uma ajuda, se bem estruturada, ou um obstáculo ignorado. Quando se 

fala em ambientes empresariais, especialmente os de tecnologia, a liderança tem um papel 

crucial no incentivo e apoio à inovação e ao constante crescimento, sendo tolerante a erros 

e assim tendo mais chances de crescimento pois os colaboradores terão mais espaços 

para a criatividade pois se sentirão mais seguros e sem medo de errarem e serem 

demitidos como acontece na maioria das empresas brasileiras do setor.  

Semelhantemente, Martins e Souza (2023), também discutem a relação entre cultura 

organizacional e inovação, mas com foco em empresas do ramo de tecnologia, onde 

apontam os benefícios a médio- longo prazo da cultura organizacional flexível e orientada 

para crescimento. Só é possível inovar onde se tem um ambiente favorável para o tal.  
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Gomes e Andrade (2023), trataram de como a cultura organizacional pode ser um 

fator de sucesso ou de empecilho na captação e desenvolvimento de inovações 

significativas onde as pessoas que estão em cargo de liderança que incentivam uma cultura 

de aprendizado e aceitam erros no processo criativo aumentam as chances de sucesso 

nas ideias inovadoras dentro das empresas, pois são tolerantes com o colaborador 

fazendo-os arriscar mais.  

Em empresas de tecnologia e consultoria a cultura organizacional entra como um 

pilar fundamental para a transformação digital, Almeida, Costa e Lima, 2022 argumentam 

que uma cultura colaborativa onde a troca entre os colaboradores e gestores é defendida, 

as chances de sucesso organizacional são muito superiores comparadas a empresas mais 

engessadas, abrindo espaço para grandes ideias revolucionárias.  

Nesse diapasão, fica claro que a cultura organizacional baseada na abertura de 

espaços para criatividade e inovação acabam elevando as chances dessas empresas no 

mercado tecnológico que é caracterizado por ser um ambiente empresarial que necessita 

de constantes atualizações para as organizações se manterem atrativas e em constante 

crescimento.  

No estudo de Almeida, Costa e Lima (2022), os autores discutem a importância do 

alinhamento entre os valores organizacionais e as estratégias de transformação digital. 

Eles destacam que, em empresas de tecnologia e consultoria, uma cultura voltada para a 

inovação é essencial para que os colaboradores adotem novas ferramentas digitais e 

trabalhem de forma colaborativa no desenvolvimento de soluções inovadoras. O autor 

também enfatiza o papel crucial da liderança, que deve garantir que a cultura 

organizacional favoreça uma abordagem integrada à transformação digital. Isso não se 

limita à implementação de novas tecnologias, mas também envolve mudanças em todos 

os níveis da organização, desde a estratégia até as operações diárias (SOUZA, SILVA E 

MARTINS, 2021).  

Em "O Papel da Liderança na Promoção da Cultura de Inovação", publicado em 

2021 no International Journal of Innovation Management, Souza, Silva e Martins abordam 

o impacto da liderança na criação de uma cultura organizacional que favoreça a inovação, 

especialmente em empresas de consultoria e tecnologia. Os autores destacam que os 

líderes não apenas definem a visão estratégica, mas também são fundamentais para criar 

um ambiente que estimule a criatividade, a colaboração e a disposição para testar novas 

ideias. Eles observam que líderes que incentivam uma cultura de inovação e conseguem 
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envolver seus colaboradores de maneira mais eficaz, promovendo o desenvolvimento de 

soluções tecnológicas e a melhoria de processos internos.  

Souza, Silva e Martins (2021) também ressaltam que, para fomentar uma cultura de 

inovação, não basta apenas comunicar a visão da empresa; é necessário tomar ações 

concretas para estimular a autonomia dos colaboradores e o compartilhamento de 

conhecimento. Eles enfatizam que, em empresas de consultoria e tecnologia, a capacidade 

de liderança pode influenciar diretamente a disposição das equipes em adotar mudanças 

e enfrentar desafios, criando assim um ciclo contínuo de inovação. O estudo reforça a ideia 

de que a liderança é um fator essencial para construir e manter uma cultura organizacional 

inovadora, que é vista como um dos principais impulsionadores do crescimento e da 

competitividade no setor.  

Por fim, Costa e Almeida (2021) analisam como as empresas familiares lidam com 

a gestão da inovação, destacando tanto os desafios quanto às oportunidades que essas 

organizações enfrentam. Os autores argumentam que as empresas familiares tendem a 

adotar uma abordagem mais conservadora em relação à inovação, devido à preocupação 

com a preservação dos valores familiares e a continuidade do negócio ao longo das 

gerações. No entanto, Costa e Almeida também observam que as empresas familiares 

possuem vantagens, como uma forte cultura de confiança e comprometimento entre os 

membros da família, o que pode ser um diferencial competitivo ao incentivar a inovação. 

Na visão dos autores Costa e Almeida (2021), é importante que as empresas familiares 

adotem um modelo de gestão mais profissional, capaz de atender às demandas do 

mercado atual. Nesse viés, eles destacam a importância de um planejamento estratégico 

voltado para a inovação sustentável, que respeite a tradição e a cultura organizacional 

familiar, mas sem deixar de lado a necessidade de adaptação às mudanças externas. Os 

autores ainda discutem como essas empresas podem equilibrar a preservação de seus 

valores familiares com a implementação de práticas inovadoras, utilizando tanto a tradição 

quanto a inovação como vantagens competitivas para se manterem relevantes e 

competitivas no mercado.  

Rocha, Almeida e Pinto discutem o papel da cultura organizacional como um 

elemento estratégico crucial para o sucesso da inovação, especialmente no setor 

metalúrgico. Os autores argumentam que, no contexto das empresas metalúrgicas, a 

cultura organizacional precisa ser estruturada de maneira que favoreça a inovação, o que 

pode ser um desafio, dado que o setor é frequentemente associado a processos e práticas 

mais tradicionais. Rocha, Almeida e Pinto (2020) enfatizam que, para promover a inovação, 
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é necessário que a cultura da organização seja aberta ao risco, à experimentação e ao 

aprendizado contínuo, aspectos essenciais para a implementação de novas tecnologias e 

processos.  

A pesquisa também destaca a importância da liderança no setor metalúrgico, que 

deve estar comprometida com a criação de um ambiente onde a inovação seja vista como 

uma prioridade estratégica. Segundo os autores, as empresas desse setor podem se 

beneficiar de uma cultura organizacional que incentive a colaboração entre as equipes, 

promova a transparência e desenvolva uma visão de longo prazo voltada para a 

sustentabilidade e o desenvolvimento tecnológico. Rocha, Almeida e Pinto (2020) 

concluem que uma cultura organizacional sólida e bem alinhada com os objetivos de 

inovação pode ser a chave para a sobrevivência e o sucesso das empresas no setor 

metalúrgico, especialmente em um cenário cada vez mais competitivo e dinâmico.  

Silva e Ferreira (2019) exploram a relação entre a cultura organizacional e a 

capacidade das empresas de adotar inovações sustentáveis. O estudo destaca que, para 

que uma empresa voltada para a sustentabilidade seja bem-sucedida em suas iniciativas 

de inovação, é essencial que ela possua uma cultura organizacional que valorize práticas 

sustentáveis e estimule comportamentos que favoreçam o desenvolvimento de soluções 

inovadoras. Os autores ressaltam que, nas empresas com foco em sustentabilidade, a 

cultura organizacional desempenha um papel crucial em moldar a percepção dos 

colaboradores sobre as inovações, além de influenciar a forma como essas inovações são 

integradas às operações diárias.  

Em segunda instância, Silva e Ferreira (2019) defendem que uma cultura 

organizacional que coloca a sustentabilidade como valor central pode acelerar o processo 

de inovação sustentável dentro da empresa, permitindo que ela não apenas atenda às 

exigências ambientais, mas também se posicione como líder em seu setor. Eles concluem 

que, ao integrar a sustentabilidade à cultura organizacional, as empresas não só 

conseguem inovar de maneira responsável, mas também aumentam sua competitividade 

e atratividade no mercado. Esse alinhamento entre cultura organizacional e inovação 

sustentável, segundo os autores, pode ser um fator determinante para o sucesso a longo 

prazo das empresas comprometidas com práticas ambientais e sociais responsáveis.  

Costa, Oliveira e Silva (2022), examina a importância da cultura de inovação nos 

startups e os desafios específicos que essas organizações enfrentam para criar um 

ambiente que favoreça a inovação. Os autores destacam que, nos startups, a cultura de 

inovação é essencial para atrair talentos criativos e impulsionar o desenvolvimento de 
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novos produtos ou serviços. Costa, Oliveira e Silva (2022) afirmam que as startups, devido 

à sua natureza ágil e orientada para a inovação, precisam criar uma cultura que estimule a 

experimentação, o risco calculado e a colaboração entre os membros da equipe. Essas 

práticas são fundamentais para a sobrevivência e o crescimento das startups no 

competitivo cenário tecnológico.  

Por conseguinte, Costa, Oliveira e Silva (2022) sugerem que, para superar esses 

desafios, as startups devem adotar práticas de gestão flexíveis e dar autonomia às equipes, 

permitindo que elas experimentem e desenvolvam soluções inovadoras. Também foi 

observado que o sucesso dos startups está fortemente relacionado à capacidade de 

cultivar uma cultura que favoreça a inovação, onde a colaboração e o aprendizado contínuo 

são prioritários, mesmo em face das incertezas e limitações iniciais. Nesse contexto, o 

estudo discute os obstáculos que muitos startups enfrentam ao tentar desenvolver uma 

cultura de inovação forte, como a falta de recursos, a pressão por resultados rápidos e as 

dificuldades em estabelecer processos internos eficientes.  

Santos e Ferreira (2023), analisam como a inovação influencia o crescimento das 

micro e pequenas empresas. Os autores argumentam que, embora as pequenas empresas 

geralmente enfrentam limitações de recursos, a adoção de inovações pode ser uma 

estratégia fundamental para o seu crescimento e competitividade. Santos e Ferreira (2023) 

destacam que a inovação, seja em produtos, processos ou modelos de negócios, permite 

que as pequenas empresas se destaquem no mercado, oferecendo soluções diferenciadas 

e atendendo melhor às necessidades dos consumidores. A pesquisa também aborda os 

fatores internos e externos que facilitam ou dificultam o processo de inovação nessas 

empresas, como a cultura organizacional, a capacidade de gestão e o acesso a 

financiamento.  

Portanto, para Santos e Ferreira (2023) a inovação tem um impacto positivo no 

crescimento das pequenas empresas, é muito importante que a cultura organizacional seja 

voltada à criatividade e à abertura a novas ideias. Em adição, os autores sugerem que as 

pequenas empresas devem buscar parcerias com outras organizações e instituições de 

apoio à inovação, o que pode ajudar a superar os desafios financeiros e técnicos. Desse 

modo, nota-se uma visão prática sobre como a inovação pode ser aplicada de forma 

estratégica em empresas de menor porte, possibilitando que elas ganhem relevância no 

mercado e alcancem um crescimento sustentável.  
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4.2 Cultura Organizacional: Estratégias para Resultados e Sucesso  

 

Investir de forma estratégica na cultura organizacional é indispensável para que as 

empresas atinjam resultados positivos, pois essa cultura exerce um papel central na 

interação e na eficácia das relações internas. A comunicação assertiva é fundamental para 

disseminar os valores e diretrizes da organização, sendo os líderes os principais 

responsáveis por fomentar esse alinhamento, influenciando comportamentos e 

assegurando que as práticas internas estejam em conformidade com os objetivos 

empresariais (SANTOS; SANTOS, 2023). Definir de maneira clara a identidade 

organizacional, tanto para o público interno quanto externo, possibilita à empresa integrar 

valores que promovam uma sinergia estratégica com os colaboradores, afetando 

diretamente processos como recrutamento, seleção e coesão interna (LOUNSBURY ET 

AL., 2021; ASBARI ET AL., 2021).  

Esse efeito ajuda a manter um ambiente de trabalho harmonioso, onde as 

expectativas são claras e os colaboradores se sentem seguros para agir conforme os 

valores da empresa (LOUNSBURY ET AL., 2021; SANTOS; SANTOS, 2023). Com uma 

missão bem definida e divulgada, a organização atrai e retém profissionais alinhados aos 

seus valores, fortalecendo um ciclo contínuo de valorização interna e sucesso 

organizacional (ASBARI ET AL., 2021).  

Assim, ao criar uma identidade organizacional coesa e definida, a empresa não só 

facilitará a integração de objetivos estratégicos entre diferentes departamentos e equipes, 

mas também impactará positivamente processos importantes como recrutamento, seleção 

e retenção de funcionários, o que levará a uma maior harmonia interna e a um ambiente 

de trabalho mais colaborativo e entusiasmado.  

A hierarquia organizacional é composta por níveis estratégico, tático e operacional 

que impactam diretamente o comportamento dos funcionários. Líderes em posições 

estratégicas têm um papel significativo na comunicação da missão, visão e valores da 

empresa para níveis mais baixos, que por sua vez se refletem na conduta diária da 

organização (ASBARI ET AL., 2021). A aplicação prática dessa cultura pode envolver a 

forma padronizada em que os componentes visuais são apresentados, por exemplo, 

uniformes que promovem consistência na aparência dos funcionários e um senso de 

pertencimento à empresa, bem como iniciativas destinadas a melhorar o bem-estar dos 

funcionários, como a criação de um cronograma de trabalho (LOUNSBURY ET AL., 2021).  
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Além disso, o estilo de comunicação e a organização de eventos corporativos são 

cruciais para criar uma atmosfera que promova a troca de ideias, isso facilita a interação e 

tem um impacto positivo na retenção de talentos. Além disso, a empresa deve promover a 

escuta ativa para manter processos que avaliem a eficácia das iniciativas de 

desenvolvimento e identifiquem áreas que precisam de melhorias constantes. Isso facilita 

o aprimoramento de componentes estruturais e interações internas, isso promove uma 

cultura de melhoria consistente.  

A criação de um código de ética também desempenha um papel importante, 

orientando o comportamento dos colaboradores e estabelecendo diretrizes claras para a 

tomada de decisões e a prevenção de conflitos. A clareza nos padrões éticos contribui para 

um ambiente harmonioso, no qual os valores organizacionais são praticados no dia a dia. 

Além disso, essa abordagem pode atrair profissionais que compartilham os mesmos 

valores da empresa, criando um ciclo positivo de retenção e reconhecimento. Isso, por sua 

vez, fortalece a competitividade da organização, ao contar com uma equipe alinhada e 

comprometida com seus objetivos e princípios.  

  

4.3 Cultura Organizacional e Inovação: Desafios e Transformações 

 

A cultura é um subproduto natural da interação social e, portanto, difícil de planejar 

ou formular hipóteses sobre. No entanto, se as organizações não considerando as 

questões culturais, isso pode ter consequências negativas e dificultar a implementação das 

estratégias propostas. Além disso, no nível mais básico, a cultura pode ser vista como um 

modelo mental compartilhado que é adotado e considerado legítimo pelos membros da 

organização (SALVADOR ET AL., 2024).  

Portanto, mudar as tradições culturais requer tempo e dedicação. Contudo, apesar 

da estabilidade da cultura organizacional, ela não é completamente estática e as 

organizações devem reconhecer que “a cultura organizacional é uma descrição coletiva do 

mundo real” (FADEL, 2009, P. 4). O estudo de MOREIRA (2023) também discute outros 

aspectos importantes da comunicação interna e do engajamento dos funcionários. Esses 

aspectos facilitam a disseminação de ideias e a implementação de soluções criativas para 

problemas dentro da organização.  

Santos et al., (2022) apontam que as empresas do setor industrial são inovadoras 

na abordagem e superam as limitações técnicas dos problemas, ao mesmo tempo que 

possuem uma cultura que promove a experimentação, a descoberta de novas soluções e 
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a superação de obstáculos. Os autores defendem que uma cultura de inovação engloba 

tanto a implementação de novas tecnologias como um conjunto de valores e normas que 

promovem o pensamento criativo e desafiam o status quo. Além de promoverem a 

inovação, sublinham a importância de os líderes criarem uma atmosfera de confiança, 

colaboração e liberdade que promova o desenvolvimento de novas ideias.  

Nessa perspectiva, Bessant et al. (2021) acredita que cultivar uma cultura de 

inovação e de compartilhamento tácito de conhecimento é crucial para todas as 

organizações que desejam sobreviver na sociedade contemporânea. Isto, explica ele, 

promove o progresso e cria um caminho. Tomar medidas para responder às mudanças 

sociais. O processo de transformação deve, portanto, planejar ações para produzir e 

difundir conteúdos de benefício social e cultural para o país, respeitando sua história, 

cultura e identidade.  

  

4.4 Desafios na Gestão da Inovação 

  

Os desafios estiveram presentes de acordo com Adams et al. (2020), porque 

notaram que as empresas enfrentam dificuldades para gerir a inovação, como a resistência 

à mudança e a falta de recursos adequados, o que demonstra que a cultura organizacional 

pode facilitar ou dificultar o processo de inovação, dependendo de como as normas e 

valores estão alinhados aos objetivos estratégicos da organização.  

Eles ainda corroboram que, para superar esses desafios, as companhias precisam 

adotar uma abordagem de gestão que valorize a flexibilidade e a capacidade de adaptação. 

Por sua vez, Hogan et al. (2019) investigam a influência da cultura organizacional no 

desempenho inovador das empresas. Eles defendem que uma cultura que prioriza a 

aprendizagem contínua e o desenvolvimento de competências é mais propensa a estimular 

a inovação. Os autores ainda demonstram que a liderança desempenha um papel 

fundamental na criação de um ambiente que incentiva a criatividade, a experimentação e 

a busca por novas soluções, contribuindo diretamente para o impulso à inovação dentro da 

organização.  

  

4.5 Aprendizados e Integração dos Resultados 

  

 Em primeiro lugar, a cultura organizacional afeta muito a gestão da inovação nas 

empresas industriais. Os estudos analisados demonstraram que um ambiente de trabalho 

bom é muito importante para criar ideias novas. Além disso, a gestão da inovação deve 
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estar conectada aos processos da empresa, com a ajuda da liderança e recursos para 

estimular novas ideias.  

Nesse sentido, após a análise dos artigos, observa-se que a cultura organizacional 

exerce um papel crucial no processo de inovação em diversos tipos de empresas. Costa e 

Almeida (2021) e Rocha, Almeida e Pinto (2020) destacam a importância da gestão 

estratégica da inovação, afirmando que, tanto em empresas familiares quanto no setor 

metalúrgico, a cultura organizacional é um fator determinante para a inovação, sendo 

essencial para a adaptação às mudanças do mercado e para o sucesso a longo prazo. 

Todavia, Silva e Ferreira (2019) sublinham a relação entre a cultura organizacional e a 

implementação de inovações sustentáveis, sugerindo que empresas com foco em 

sustentabilidade podem se beneficiar de uma cultura que valorize práticas inovadoras e 

ambientalmente responsáveis, promovendo não apenas a inovação, mas também o 

compromisso com a responsabilidade socioambiental.  

A criação de uma cultura de inovação nos startups que aponte os desafios de 

estabelecer um ambiente e promova a criatividade e a experimentação é fundamental para 

Costa, Oliveira e Silva (2022). Entretanto, Santos e Ferreira (2023) demonstram que, nas 

pequenas empresas, a inovação pode ser a chave para o crescimento, desde que a cultura 

organizacional seja voltada para a flexibilidade e adaptação às mudanças do mercado. Em 

conjunto, os estudos destacam que, independentemente do tipo de organização, a cultura 

organizacional é um fator decisivo para o sucesso da inovação. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

  

Percebeu-se ao longo desta pesquisa que a cultura organizacional constitui uma das 

mais importantes vertentes para o sucesso empresarial. Quando os colaboradores estão 

alinhados com o negócio e a filosofia da organização é mais propício se criar um ambiente 

mais favorável a mudanças positivas e ideias inovadoras.  

O segundo foco foram os obstáculos à gestão da inovação, como a resistência a 

mudanças e a exigência de recursos, e a importância da liderança para criar um ambiente 

que incentiva a experimentação e a criatividade.  

A cultura organizacional e inovação são essenciais para o sucesso das 

organizações, independentemente do tamanho ou segmento, as do setor de tecnologia 

configuram como principais nesse processo pois quando oferecem apoio e colaboração 
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aos funcionários eles se desenvolvem muito mais de maneira a apresentar resultados 

significativos. Assim, empresas com a cultura organizacional alinhada com a equipe se 

desenvolvem e apresentam mais sucesso no seu negócio.  

Os achados da pesquisa destacam a importância da cultura organizacional como um 

elemento fundamental para engajar e reter talentos. Quando as empresas adotam práticas que 

incentivam o crescimento individual e coletivo, criam um ambiente onde os colaboradores se 

sentem valorizados e conectados aos objetivos da organização. Essa conexão não só reforça o 

compromisso dos funcionários, mas também estimula a criatividade e a inovação, que são 

indispensáveis para enfrentar os desafios de um mercado em constante transformação.  

Outro ponto relevante observado foi o papel essencial das lideranças no fortalecimento da 

cultura organizacional. Líderes que sabem ouvir, orientar e motivar seus times são capazes de criar 

um clima organizacional positivo, onde a troca de ideias é incentivada e as soluções criativas são 

reconhecidas. Além disso, o exemplo dado por esses líderes contribui diretamente para alinhar as 

equipes aos valores e metas da organização, promovendo um senso de propósito coletivo e 

aumentando a produtividade.  

A pesquisa também evidenciou que a capacidade de uma empresa em se adaptar às 

mudanças e às novas demandas do mercado está diretamente ligada à sua cultura organizacional. 

A adoção de estratégias que integram inovação e engajamento demonstra ser crucial para o 

sucesso a longo prazo. Quando as organizações combinam tecnologia com práticas inclusivas e 

sustentáveis, não apenas fortalecem sua posição competitiva, mas também criam um impacto 

positivo tanto para os colaboradores quanto para a sociedade como um todo.  

Embora as contribuições do estudo sejam relevantes, é importante reconhecer suas 

limitações. Uma pesquisa que se baseia em trabalhos anteriores pode ficar facilmente 

desatualizada. Para uma pesquisa mais aprofundada sugere-se a continuidade de 

pesquisas desta temática aplicando a teoria à prática e fazendo estudos de casos em 

organizações de diversos ramos, mas em especial os de tecnologia.   
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